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Introdução 

Hidrazonas são compostos que apresentam 
aplicações como agentes antimicrobianos, 
anticonvulsivantes, analgésicos, antitumorais, dentre 
outros.

1
  

Antimoniais têm sido amplamente utilizados por 
várias décadas para o tratamento da leishmaniose. 
Nos últimos anos compostos de Sb(IIII) e Sb(V) 
também vêm despertando a atenção devido à sua 
potencial atividade antitumoral e antibacteriana. 
Compostos de bismuto são usados clinicamente 
contra Helicobacter pylori. Complexos de bismuto(III) 
têm-se demonstrado ativos e seletivos como agentes 
antimicrobianos.

2
  

Neste trabalho foram preparados 2,6-diacetilpiridina-
bis(fenilhidrazona) (H2AcPh)

3
 e seus derivados 

bis(para-clorofenil) (H2AcpCl) e bis(para-nitrofenil) 
(H2AcpNO2)

4
, assim como seus respectivos 

complexos de Sb(III) e Bi(III). Os complexos foram 
obtidos através da reação entre a bis(hidrazona) 
desejada e SbCl3 ou BiCl3 em metanol, na 
proporção M:L 1:1, e foram caracterizados por 
microanálises, medidas de condutimetria e por meio 
de seus espectros de RMN de 

1
H e 

13
C e 

infravermelho. A atividade antimicrobiana dos 
compostos foi avaliada contra cepas de bactérias 
gram-positivas (Staphylococus aureus) e gram-
negativas (Pseudomonas aerugunosa). 

Resultados e Discussão 

Os resultados sugerem a formação de H2AcPh (1), 
H2AcpCl (2), H2AcpNO2 (3), [M(HAcPh)Cl2] M = Bi 
(4), M = Sb (5); [M(HAcpCl)Cl2] M = Bi (6), M = Sb 
(7)  e  [M(HAcpNO2)Cl2] M = Bi (8), M = Sb (9). Nos 
espectros de infravermelho dos complexos as 

bandas atribuídas aos estiramentos ν(C=N), ν(C=O) 

e ρ(py) sofrem deslocamentos com relação às suas 
posições nas bases livres, indicando a coordenação 
do metal através do sistema Npy-N-O. Os sinais de 
1
HRMN e 

13
C RMN dos complexos sofrem 

alterações em relação às suas posições nas 
bis(hidrazonas) livres.  
A estrutura cristalográfica de [Sb(HAcpCl)Cl2] (5) 
(Fig.1) foi investigada por difração de raios X. No 
cristal usado, não foi possível localizar o segundo 
ligante cloro. Outro cristal será utilizado para novas 
medidas. 
As bis(hidrazonas) não foram ativas contra as duas 
cepas de bactérias. A coordenação a Bi(III) e Sb(III) 
faz aumentar a ação antimicrobiana nos complexos 
4-8. Esses complexos foram mais ativos que a 
tetraciclina contra S. aureus. 
 

 
 
 
 
 

 
 

 

 
 

 

Fig. 1. Diagrama ORTEP de [Sb(HAcpCl)Cl2]. 

 
Tabela 1. Concentração Inibitória Mínima (CIM) das 
bis(hidrazonas) e seus complexos de Bi(III) e Sb(III). 

CIM (µmol.L
-1

) 
Composto S. 

aureus 
P. 

aeruginosa 

H2AcPh (1) NA NA 

H2AcpCl (2) NA NA 

H2AcpNO2 (3) NA NA 

[Bi(HAcPh)Cl2] (4) 18.9 181 

[Sb(HAcpPh)Cl2] (5) 22.8 812 

[Bi(HAcpCl)Cl2] (6) 8.5 689 

[Sb(HAcpCl)Cl2] (7) 24.0 818 

[Bi(HAcpNO2)Cl2] (8) 20.7 282 

[Sb(HAcpNO2)Cl2] (9) NA NA 
SbCl3 124.0 2115 
BiCl3 ND ND 

Tetraciclina 143.4 267 
        *NA – não ativo; ND = não determinado (insolúvel) 

 
O melhor resultado contra S. aureus foi obtido para 
[Bi(HAcpCl)Cl2] (6).O complexo (4) foi mais ativo 
que a tetraciclina contra P. aeruginosa enquanto que 
o complexo (8) apresentou atividade semelhante à 
da tetraciclina.  

Conclusões 

O efeito da coordenação a Bi(III) e Sb(III) seria uma 

boa estratégia para aumentar a atividade 

antimicrobiana das bis(hidrazonas) de diacetilpiridina 

principalmente contra bactérias gram-positivas. A 

coordenação ao bismuto mostrou-se mais eficaz.  
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